
~STA.D_os· UNHDOS DO 

SEÇÃO !U 

ANO XVI - l'/0 205 ()API'J'.U, FEDERAL SAIHDÔ, :! DE DEZE~lBRÓ ))E 19Gl 

CONGRESSO NACIONAL 
PR1l!SIDÊN.CV.: 

Convocaçlio de. sc..r;sá-o Cl>njunta para ret:!eber a VJsita. (lo Presidente 
do Con~elho de Govêrno da ReplíbHca do Uruguáí. 

maru dcs Deputados, receberem n•vLSita de Sua Exce1Cuci9. o Senho'· Edu .. 
a1·do Vlct.or Haído, Presidente do Conselho Na~.:H:nlal {lo Uruguai. 

Brasilia, ·l'>' de dezembro de 1961. 
No.s têrmos do at·t. 1" § 1~ àO Regimento comum, convoco a.s duas Ca­

sas do Congresso Nac1ona1 para, em sessão conjunta, solene, a r€aliz::n·-se 
no dia 'i do n1ês em curso, às 15 horas e 30 mmulos, no Plenário da- Câ-

AUR0-1\10UR,\ ANDRADE 
Presidente do Congresso .Nac1onnl em cxe·rcicto 

SENADO fEDERAL 
MESA 

Presidente - ::Jenador Moura 
dl'ade tPSD> - Etn exerci~io. 

Dos Partidos · Representação Partidária ,6. ~~g~~rt;•rtru>o - Rio Grando. 

!,Jl· 00 PARTIDO SOCIAL DEJIIOtJ!lA· PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 7. João Arruda - Para!ba. 

Llder: 
TICO - · --~- 1. Lobão da Sllveir~ - Pnrl\. 8, Afrânio La.ge! _ A1ngou. 

Víee-Fresident.c - Senador Moura 
Andrade <PSDl : 

l'~ Secretário 
Mello U"l'B). 

Senador 

29 Secretário . ~ Sénador. Gilberto 

Benedita vana,darf'.a. 
• 'Vicci"-Llcleres-·, 

Gaspar Velloso. 
Vit.orino' 'Freire. 

!,!:arlnho \PSD)·: DA UNlAO DEMOCRATlOA NÂC~O-
' 31t- Seeretár1o - senador Argemiro NA.I.. .. - ------'-:'* 
Co FiJUelreào <PTBl • L!der: 

411 Secretário - Senador Novaes Fi .. Daniel Kr1eger. 

2. Victo!·ino Freire - Maranhão.) 
·3. Sebastião Archer - Mara-nhão. 

9, Rul Palmeira ~ Alagoas. 

10. ReribaldO Vieira - Sergfpe; 
1 

4. Eugênio Barros - Maranhão. li. nvfdlo Teixeira - Bahla. 
5. Menezes Pimentel - Ceará. 12. Del. Caro _ E.".pfdito Santo.·) 

6. ~nrbas Maranhão - Pernambuco. 13. Atonso Ar!no.s ~ Guanabara. 

7. Si~ve.stre Péricles - A.!agoa.,, • 14. P~dre calaz.ans - São Paulo 

3. Ary Vianna - E.sp!r{t(l Santo. 14. ldneu Bornbaú.Sen - Santa Ca."' 
_9. Jefferson Aguiar -:- Espírito Sa~ tartn· a. 

l\\10 (PLl. 

1• suplente -
<Dlymp!o <PTBJ • 

to. I HJ. O.aniel É:rieger - RJo Grande da. 
Senador Mathla..s ...Vica-Liderea: 10. Gilberto Marinho - Gôlanabata. Sul. 

Rui ·palmeira..; , ll. Pàulo Fernande:e _ Rlc de Je.- l'l. Milton Campos - Minas Ci-~rats. 

.29· Supletite - Senador 
Clin (PSJ:)). 

Hérlba.ldo Vieira, netro. 18, João Vilasboas Mato Grosso., 
Guldo Mon- . • 

DO PARTIDO TRAB.\LHISTA BRA· 12. Moura Andrado - São Paulo. 19. ~opes da Costa Mato Grosso •. 

llDE!IES E VICE-LIDERES, 
Da Maioria 

L1e1:er: 

Felffi.to Müller CPSD). 
1.Tice-L1deres: 

Lima Teixeira (PTB). 

Nogueira da Gama (PTB)'. 

Vlctorino Freire <PSD) • 

Lobão da suvelra <PSD>:, , 

.iarge Maynatd lPSPr._ / 
Gu!do Mondln lPSPr •. , 

Lfder: 

"\ 
Da Minoria: 

Jo~o VUlasboa. CUDN)"' . ., 
V!ce .. L!deres: r 

' . 
Daniel Kr!eger <UDNr,. 
Mem de Só <PLL .- · 

' SILEJRO ...- - 13. Gaspar Ve1osó - Paraná. 20. Coimbra Buerio _ GOiás. 

Lldei: 14. Alô Gulmayães - Paran~. PAETIDO.TR"tJi"JtblSTA BRAi>I~ 
:Barros Carvalho. 

1
- 15. Francisco Gallott! -. Sant-a Ca· 

Vtce-Lfderea: 
Nelson Maculan. 
Fausto CabraL -

ArlindO Rodrlgue.D. 

DO PARTIDO LIBERTADO~ 
L1der: 

lllem de S:!.. 

Vice•Llder: 

Aloisio de Carvalho~ 
/ 

DQ PARTIDO SOCIAL PROGRES· 
·SISTA 

Li der: 

Jorge Maynard. 

tarina. 

116. Gutcto· MoncUn - Rio Grande d.o 
.SUl. . \ ' 

17. Benedito Valadares - Minas Ge-
rais. · 

18. Filinto Mü11er - Mato Grosso. 
19. Juscelino .Kubitschek {licenciado 

- Em· exerelclo o suplente José 
Feliciano) · - Goiás. 

20. Pedro ·Ludovico - GoUis. 

1. Cunha-. Mello - Amazonas, 
2. Vívald:D Lima - Amazonas._ 
3, M::tthias Olyrupio ...:._ Ritnú •. } 
4. Leônidas Mello __ Piauí. 

' . 
5. Fausto Cabral - Ceará. 
6. Argemiro de Figueiredo _ Pa. .. 

raiba. 
'1. Salviano Leite (Suplente ela Se· 

nador Rui Carneiro) - rarafba. • 
Licenciádo o Senador Rui Cariielrc 8. Banos carvalho ~ Pcrnamtmc!l. 

(Paraíba) , Em exerclclo o seu !iUplen· 
t-e. Sr. Sal?ian·o Leit-e. do PTB.. 9. Lourh·a.t .Font.es - Sergipe .. _ 
{Jl\'!AO DEJ\100P.ATICA NAC::ONAL lU. Lima Te!Xeira - Bahia. 

1. Mourão Vieira - Amã-zonas. lL Caindo de Castro - Guanabara. 
a.. za.ca.rias de Assun~ão - Pará. 12. Arlindo Rodrigues - Rio de Ja-

DO _PARTIDO or~f,{t"';:~ IJA· 3. Joaquim Parente - Piau!. 
4. Fernandes Távlra - .. Cear;! 

neiro. . • < • 

13. 1\.Iiguel Couto--- Rio de Janetro,· 

·"Rio 14. NelSon 1\fnculan -
0

Paranâ. Li~er: 

Lino de Matos. 
5. Reglnaldo Fer!lande.s 

- Grande do No-rte. 15. Saulo Ramos - Santa. Catarina. 

.. 
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!·3. Noglleira da Gama - Minas Ge­
rais. 

f>ARTlUO L!Hi!:R L"aDOS 

1. Novae.s E<'1lho - P.:rnr.rnu~Jco. 

2. AIOJs!o de OarvalhfJ -. Bahia. 

3. Mem de Sá - R.lG u~·ande de Snl 

PARTIDO SOClAL PROGRESBIS:rA 

1. Jorge Mayr.nrà - SergipE!. 

PARTIDO rRABALHJST!l NACIO· 
NAL 

l. L!no de MatoS - são Paulo. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

1. Paulo F"ender - Pará. 
SEM E'GENDA 

1. Dix-!iuit Rosado .. _ 
do Norte. 

RESUMO 

Rio Grande 

EXPEDIENTE 
IOEPART AME~ffO OE IMPRENSA NACIONA@.i 

OfAG 'JO~-Gili~A' 

ALBERTO OE BRitO Pl'..REIRA 

~UPQ oo oaA'VIÇO eto ~uol...~çOu.a a.~Po D4t. ooçAo CI'Q AtiOA~C:. / 

MURilO FERREIRA ALVES MAURO MONii!IR~~ 

ttl>tARtO 00 CONGRS.t!>SO NACIONAl!. · 
OBÇÂO ti 

m:»<>Óno nas ollclnae do Departamento de lmpren~u 1\!00WI>C:l 
o tltlASJtJA 

PSD 

UDN 

PTB 
PL. 

PSP 

PTN 

o o • • o o • o' O' o • o O o o o o o O I I o o o o o 

!l,l!PAJ\TÍÇ6EG ll PAIITIOULAilEiill I'UIICIONAiliO 
20 Capital o !nterlor 0.»1~ o !nte~ 
20 \1lm.eatro ................... CrS 66,00 Saui)Atro ..... H • .-.... CI'{J ........................... 

'................... ... • • • • • • • 16 

. ... ~· .................... . ............................ 
lU) ... o.o•,••••···~··· Cli 96,00 ~n11 ••••o.•• c;•••••••••• CfO 

ht.er~or [ . - !lxtorlog 
.tllO •• -.................... ~ t36.00 ~ •••• ,..~.~..... ......... GrO 

1 ............................ ~ 
MTR •• , ........................ . 

S/Legenda ······················ 
_. El:celusd!lll ao parn o Ol:terlor, quo nor~o nompro anuais, n• 1· mtnaturao poder•oo-no tonoll', 01!1 qnolquor ópcCil. )IO'i' oelo meso.? 

J on u.m ano .. 
63 · - A fltn ao ponl:billtar n romo·sua d:l valoroo ooomt>1111hadoo d• 

____ .;....________ uclarechnentoo qtlanto ll.onn apPoaç&o. tJOlicltamoa dêem pre!erência 

Comissões ~ermanentes 
Comissão Diretora 

Moura Andrade -.. Presidente. 

Cunha Mello. 

Gilberto Marinho. 
Argemiro Figueiredo. 

Novaes Filho. 

Mathias Olyml)ío. 

Guido Mondim, 
.Regínaldo Fernandes. 

Secretário: Evandro Mendes Viana, 
.V.Lretor-Gerai, 

-· 
Comissão de Constit-uição 

e Justiça 
TITULARES 

Jefferson de · Aguiar. Presidente 
(PSDJ. 

Daniel K r i e g e r3 Vice-Presidente 
(UDNl. 

Venàncio Igrejas (UDN) ~ 

Milton C~mpos (UDN) • 

Heriba.Jdo Vieira <UDN), 

Silvestre Périeles (PSD)'. 

Ruy . Carneirr (PSD) • 

Lourival Fontes <PTB). 

Nogueira da. Gama (PTB)'. 

AJoysio de Carvalho (PL). 

Barros Carvalho (PT~) • 

SUPLENTES 

1, Rui Palmeira (UDNY. 

2. Freitas Cavalcanti (UDN). 

3. João Arruda <UDN) • 

4. João Víllasboas (UDN) • 

1, Ary Vianna (P.SDl , 

2. Bene~ito Valladraes (PSDL 

•3. Francisco" Oa.llotti <PSD) •. 
1. Lima _Tei~elra tPTBl. 

c 

l remessa por melo do ohoquo ou vale postaL eml\ldon n favoa- llo 
~esour~iro do Ee,partamelltQ do Imprensa Nnoional, . 

-,Os suplementos ãa o~lç6es d011 6rglíon oficiais o~o twneo!doa 
llls esain~ntea solllente medlantQ aollc!laçl!o. -

- O cnsto do mhnero atrasado serâ acresol4a de C!i MO o, I)Or 
llieri>lclo cl9""n!do, oobtar-ae•fo mala Ct1l MO. 

2, Vivaldo Lima (l?TB>. 

3. Miguel Couto (l?TB). 

1. Metn de Sá (PLl • 

Secretário: José Soares de Oliveira 
Filho, Oficial Legislativo. 

;R.e1;1niões: Quartas-feiras, às 16 )O• 
ras. 

Comí~são de Economia 
TITULARES 

Gaspar \Telloso, Presidente <PSD) . 

Fausto 
<PTB). 

C a.b r al, Vlc_e-1?residente 

' 
Fernandes Ta.vora (UDN> 

Sergio Marinho (UDN) • 

D<>l Caro (UDN) • , 

João Arruda (UDN>. 

Alô!' Guimarães (PSD)', 

Lobão de Sllveira <PSDJ. 
Nognelra da Garua (PTBL 

SUPLENTES 

1. Mourão Vieira (UDN) • 
2. Joaquim Parel].te (UDN). 
3. Iríneu Bornhausen (UDN} . 
4. Ovidio Teixeira (UDN) • 
5. Eugenio Barros CPSD. 
2. FraDCLSCt Gal\ottl <BSD) , 
a. Sebastlão Archer tPSOl • 
1. L!m~ Tetxelr~ <PTBl .• 
a. Saulo Ramos tPTBl. 

Secretário - José SOares d.e Diiv·et· 
· ra Filho, Oflcial Legislativo. 

Reuniõea: Qu~rtas-teiras, à.s 15,30 
tloras. · t 

Comissão de Agricultura, Pe· 
cuária, Florestas, Cáça e 
Pesca 
·ntwares: 

Nel.ton Maculs.n • Presidente IPTB> 
Eugênio Barros - V1ce-Presulente 

tPSD) . . _ J 

AJb Gull!larlllE <PSDI • 
LO!lâo d• S1Jve1ra <PSDI. 
Nogue1ro ds Gama <?l.'S) • 

Ovtdlo Telxe1ra tUOW) 
Mounl.o V1e1ra IUDN) 
·AtO Gultnarlies CPSill' 
PaUlo F<!rtUUl<les 'Rm;>. 
NOI!Uelra <la Gamo ~ 

suplentes: 
UDN 

I - Lopes da OOSta 
2 - Joaqultn Parente 

PSil 
1 - Pedro Luãovlco 
a - Lobllo da suvelra 
3 - FrancJsoo aallottl 

PTB 
1 - 6atUo ·aa.mos 
2 - Llma. l'e1x.el.ra 

secretâ1'1a: Mar! a &I turd<!S 011· 
tos, OUClal Legi.Stactvo.. 

Stn'LEN'l'ES 
t. Mourllo VIO!ra fODNl . 
8. JoaaWm Parente tt10NI. 
8. Irllleu Bornl>aUBen fOUNI, 
t. OVI<!to 'l'e!Xelra tUDNI. 
l. Eu~lo sarros (PSDl. • 
~. Franelseo Gallottl (PSD>·. 
l. Llma l'e!xetra CPT!ll. 
I. SaUlo Ramos <PTB> • 
a. Sebastllo Arohet tPSDI. 

.Aloys1o de carvalho ~ <PL>. J .. 

secretário: José soares ãe Oliveira 
1'11110 - Oflc!!ll Legl•latlvo. 

Reuniões; Q•llr.tas ·felr.. ú IUCJ 
oras. · ·, 

Comissão de Educação 
e Cultura 

l'r'l'L''. A. H. E~ 

Menezes Pimentel Presíàent.e 
iPSD). 

Padre Calazans -- Vice·R.t~_i.<ltntt:l 
(U[)NJ. 

Jarbas Marannão fPS!)). 
ArLim:io R.octngue~ \:PTB>. 
Mem de ~a tf'LI . 
RegmaJdo iiletnànctes (UDNf. 
Sau1o fHtm~ (PTB> , 

Suplentes: 
Coimbra Bueno tUDN). 
LlOO de MaLo.s (PTN) • 
Lonão da StH'elra !PSD) • 
Paulo Fernancet tPSD) ~ 
Paulo Fend~I (P'l'BJ. 
Lima Teixeira. (PTB 1 . 
A10isio de Cal·valtlo tPLJ • 
Secretttrio: Evandro Fonseca Para .. 

naguá. 
·Reuniões: C,:.u.artas-íelra.s, àJ:. 16 bo.. 

ra..::l. 

Comissão de Financas 
'!TrUt.AR/!!9 

Danlel K.rieger - Presidente 
UDN . 

A.rl Vttinne - Vlce .. Presiàente 
PSD. 

trtneu Bornhausen - UON. 
l>anlel Krtee:et - UDN . 
Fernanàe:: l'á.vors - UDN. 
Otx•HUit Ro!ioadc - UON. 
LOpe~ oa oa.sta - ao~. · 
OaspaJ Velor&c - E'SO. 
Nogueira dn Gama ~ !;:"1'1'8. 
Lobdo <la Silveira - PSO. 
Barroo Carvalho - PTB. · 
VIctor !no Freire - PSD •. 
Eu~tênlo Sarros - PSD .. 
Mem de Sé - !'L. 
Faustc Cabral - P'l'B. 
FUJntc MuHer - PSD. 
saulo Ramo> - PTB: 

SUPI.ENTI;;S 
{. Mflton campos - UDN. 
a .. Joaquim Parente __ UDN. 
S. Ruy !'almetro - ODN. 
'· Coimbra Bueno - UDN. 
5. Joao Arruda - UPN. 
6, Del CarQ - ODN . 
1. Silvestre PértcJes ...:. PSD. 
2. Roy Came1ro - PSD. 
3-. Jarbas M.aranhto - J?SD, 
4. MenezeZ! PtmenteJ - PSD. 
5. Pedro Ludovlco - PSD. 
6. , ••••••••••••••• • ••••••••••• , •• 11••-q 

1. VIvaldo Llnía - PTB. 
2. Arlindo Rodrigues - PTB. 
s •. Paulo Fencter - PTB. 
4, Lima Tetxetrs - PTB. 
1. Alof.sJo de Carvalho - PL. · · _ 

SecretArlo: Renato de lllmelda 
Chennont - Oflctnl Legts!atfvo. . 

Reunlôe.s: Qulntas-!elraa; às 16 ho-
ras. · '/1 

--/ ·~-::.->'< 

Comissão lle Legislação Social 
TITULARES . -,.; ,. 

RuY Carneiro. Vl'*"Pres!.dent<! -
CPSDI. 

Lllna ·relxelra PresMente IPT131 , 
Llllo de Matos . CtroN)'. 
Venllnclo l!lrel.., <UDNf, 
MOUT!Io Vlolra <UPNl. • 
Menezes Pimentel <PSOr. 
~U~ueJ COUto (J?TB) • · 
l"l"anctseo Oallott! <PSDI • 
Paulo /!'ellder CPTBJ • 

li!UPLEIITES 
l. Dfx-Hu!t Rosado CUPNJ. 
I. Padre Oalazan.s rUDNl ~ 
a. !Iertb!lldo V!elra !UPNJ. 
1. t'BUlo l"ernande.s <PSD). 
9. L<!bao da SUVelra CPSD) • 
8. Sebast!Ao Archer tPSD) • 
1. I!Jarros Carvalho lP'riu:.; 
~. Lo>.r!val Fontes l?l'l!l. h 
s. Arlindo Rodrigues <ln'BI. ·.- ~ 
soeretárlo: Jollé Soar.. de Ollfelra 

Filho. Ofia!al Leglslatlvo.· .fi.- ,-iH 1o ' 

Reunlôes: Qulntas-lel:as. .. lf 
b~. - .-----........ 

• 
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Comissão de Relações 
Extericres 
TITULARES 

Vh•aldo Lima-, Presidente - 'PTB 
Rm Palmeira, Vice-Presidente 
UDN 
Afrt:tnio Lages - UDN · 
Beribaldo Vleird - UDN 
Benedicto Valadares :..:... UDN 
Gaspar Velloso - PSO 
11oau1o Fernandes - PSD 
Lourival Fontes - PTB­
A!oysio de Carvalho_ - PT 

SUPLENTES 

1 - Milton Campos - UD~ 
-~ - Venâncio Igreja;; - ODN 
3 - SerJ10 Mannho - ODN 
.l -: Mene?.es Pimentel !... PSD 
~ - Jefferson de Aguiar - PSD 
3 .- Ary Vianna - PSD 
1 - João Menctes - P'I'B 
2 - Barros Carvalho - PTB 
1- .Mem de.Sâ- PL 
Secretário: Eurico Jacy Aule.r, 

Oiicial Legislativo. 
Reuniões: Terças-feiras·. às 16,00 

~oras. 

~omissão de Serviço Público 
Civil 

TITU LARjl:S 
Mourão Vieira - Presiden~e \UUN) 
Jaroas Ml:f.Htnhao· Vlce-!'rCal· 

dente - PSr>. . 
Joaqmm Parente (UDN) • 
Seoastiao s.rcnei tPSD> • 
Paulo !~ender <P'I'H> • 
~1gue1 Couto WTB). 
AJoyslo de carv_albo <PI.J 

SUPLENTES 
l. Coimbra Bueno ({J UN). 
1. Paare · Cl:lJazans (UUN)"' 
1. Ru,y carneiro tPSO). 
t. Henedlto Valadares (PSD>.~ 
l.. Nelson Macwan <PTHJ • 
a. Fausto ()abral - lPTB). 

I Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre o 
Substitutivo da Câmara dos. 
Deputados ao Proie'o ele Lei. 
do S~ryat:lo n9 36, de 1953, 
que instituí o Código Bt·asi· 
leíro de Telecomunicações 

Cunt.a Mello ;.... Pres1dente (P 1 B). 
serg1o Mannno - Re!at:Or lUD!'Ü. 

I 
Jorge Maynard .JPSP). 
Menezes l:'Hnentel lP.SD). 
Jaroas Marannao. <?SLlJ. 
Joao .P1res Ut UllVf'Jra .FllhO - Se­

. cretano. 

Comissão de s~c;ctrança 
mac10na1 · 

'J.'11 t·U\~it!:S 
Zact- ~ 1 ;..s ae A.sst:mpçao, Pr~tJ.~.::i· 

te tUD.N). 
Jaroas Maranntw; 'V'tce-Pr~1ae!:t~ 

- <PSDJ. 
Sérgi'l M<>s: .. ho HlDN"). 
Jet!erson de AgU,:::.J tPSD> 
l''r:-nt:iSCO Gallortl lP.:50) • 
r<.liguel Cou 'J (P l'B' . 
Ar~.mac.. .ftoru.r,ue~ tPTBJ .. 

SUFLl!:.i.Yl'l<;S 
1. Fernanaes l'ft·,rJ:ot cUDN. 
2. D.xHuit Ho.sado (UDN> r~ 
:&. Jo_rg~ !vlaynarcl \Pf.P), 
;!. 1.1.:on Mo.tculan tP'l'W. 
Secretana: Jmle\.U Ribelro dOS San. 

tos. 

Comissão de Educacão e Cultura 
TITULARÊS 

Menezes Pimentel Presidente 
(PSDl. ,. 

Padre Calazans - Vice-Presidente 
(UDN). 

Jarbas Maranhão (PSD) . 
Reginaldo Fernandes (UDN) 
Arlindo Rodrigues (PTB). 
Saulo Ramos- ( PTB) . 
Mem de Sã (PL) . 

_ SUPLENTES 
1 - Coimbra Bueno <UDN) 
2 - r,ino de Matos (PTNl . 1. Mem de SP CPL). 

Secretárta: Itallna CTU7 Alves, 
ciaJ Legislativo. 

Ofl· 1 - Lobão da S·ilveira (PSDJ 
2 - Paulo Fernandes (PSD) 

Rellniõ~s: Quartas-feiras, ~ 18 bo­
I"D. 

1 - Paulo Fender (PTB) . 
2 - Lima Teixeira (PTBL 
1 - Aloysio de Carvulho (PL). 

Comt"ssa" o de Transportes ;I Secretario od:lwc; Eurico Jacy "u-
• •• • • • t ler, Oftctal Legrslativo. 

IComumcacoes e Obras PubliCa~ t Reuniões: Quartas-feira.s. às 16 
• · i horas. . 

Titulares: 1 
Jorge Mayuard - Presldenre <PSP>' Comissão especial para emitir 

mLJ~>. de Matos - Vtce-Pr~staent< parecer sôbre os documentos 
counora Bueno fUDNl. que instruem o Projeto de Re-
~~:;~00[~re,:;e ~~~?! solucão Ng 5, de 1961 . 

Supl.entes: 
lJDN 
1 - Sérgio Marinhf 
2 - Joâo Arruda.. 
PSD 
1 - Jefferson Agulru 
a - Eu$eruo Barros 
1 - NeLson Macutan 
Secrettt.no: JUUeta RibeirO dOS SnD· 

tos. Oficial Legislativo. 
B,eumões: Quartas-tetras, l\.5 16 ho­

ras. 

Comissão de sa~de olúb!ica 
TITULARES 

Reginaldo ·Fernandes. Pres1rlente 
<UDN). 

AlO Gu!ma.rães, Vice-Presidente 
(PSDJ. 

Femnndes TãVOl"!l: (U0N), 
Pedro Ludovtco tPSDJ • 
SaUlo Ramos tPTB> • 

SUPLENTES 
1. DlxHuJt RoSado IUON) • 
a. LOoe• da C<Jsta <UDN> • 
1. Eugênlo Barro~ CPSD) • 
3. Jarbas MaranhAo fPSD), 
\. Mlstue1 Couto (PTB> • 
secretarra: Julletn H.II:)elrc dos ~an· 

velro Rortrlgues OllclaJ· Le!!lslatJvo. 
ReunlOea: Qulnta-!e!ra, lia 16 D<> 
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ATA DA 238' SESSÃO DA 3' 
SESSÃO LEGJSLATIV/1 DA 4• 
LEGISLATURA, EM 1 DE DE­
ZEMBRO DE 1961 

PP.ES!DB.:WIA DOS SENHORES 
CUNHA MELLO E NOVAE3 FILH0 

ÀS 14 horas e 30 minutos acham­
se presentes os Senhore:; senâctores: 

.c1whq. Mello~ - Lof>ao da HllveiTa. 
Vtt:~UJt/tU Jf/~IJV Ut:'UU.!il*'.l.U 

J1rc!1Cr. - Lcõnirtas' Mello. - Ma· 
LnUJ.S Utympt<J, -- J()UQUWl .rwen­

le~ ....,. F'austo cavrot. - Fernamtes 
Tavora, - Menetes Pnn.entel. - Sér• 
Yio Marinho. - Argemn·o de Ftguet­
r.eao . .:..... NO'I;aes Filho. L Jarbas Jl,fa· 
rawwo. _ sarros C.an;al!w. _ Lou­
nval Fontes. - Jorge MaynÇLrtt. -
Henbaldo V1etra. - Ovidio :l'etxeira. 
- Uma Te:xeira. - Aloysio de Car­
valho. - Del Caro. - Arlindo Ro­
rtrtgues. - Caiado de Castro. _ Gil~ 
oerta Marmtw. - Benea:to Vala-(ia~ 
res, - Lino de Mattos. - PerJ.ro Lu~ 
aoz;wo, - Coi?IH>ra Hueno, - Jose 
Feacwnc. - Joúo l'tla.sboas. - Ft­
'!!nio JM.uller. - Alo Uuimatáes. 
Ua.spar VellosCl. Saulo Ramos. 
Vanzel ](rieger. - Mem de Sá. -
Gwdo Mondin. 

O SR. PRESIDI~NTE: 

A l!sta de presença acusa o com­
pareci-mento de 38 Senhores Senado­
res. :Havendo número legal, declaro 
aberta a sessão. 

Pareceres ns. 747 e 748, 
de 1961 

Da cotm,;são de Economia, sõbre 
o Projeto de Lei da Câmara n'>' 
121, de 1961 _,o 305-C-59, na Câ­
mara), que isenta do imtJôslo de 
importação e de consumo, equi .. 
pamento destinado à ampliaçiic> 
da jãbrica de soda cáustica da 
Companhia Eletroquímica Pan~ 
Americu:na. 

Rebtor: Senador 01:1 Caro. 

O Projeto co11cede isenção, dos im~ 
p::.9tos cte importação e cosumo, para 
os materiais d1sqiminados em nove 
(9) liCenças emitidas ,em 1958; pela 
C~rteira de comércio EXteriOl' (licen­
ças cujos 11úmero.s de ordem figuram 
no art. 1° do· Prójeto), materíais es..: 
.::es a !;f:l'em importados pela compa-
nhia Eiotroquímica Pan-Americana, 
pura a nnt~Uação de sua- fábrica de 
soda cáustica. Esclarece o· artigo 2"' 
da propo.sit;ãd Que o favor previsto 
não abrange o material com similar 
nacional. 

A isençáo de que trata o Profeta foi 
wlicltada pelo Poder Executivo que, 
com ês.se objetivo, encaminhou ao 
Cong!·esso NaciOnal exposição de mo­
Uvas. do Minittl'o da Fazenda, venti­
lan-do O· assunto. 

Informa a mencionada exposição Qe 
motivos que a· Companhia -Elet.roqui­
míca Pan-Am'Zricana·, sediada no Rio 
de Janeiro, solicitou isenção de im­
pôsto para equipamento destinado à 

Vai ser lida a ata: 

o Senhor 21' Secretário proc~­
de à leitma da ata da sessao 
anterior, que, posta em cüscussão, 
é sem debat·e aprovada, 

O Senhor 1 ~ Secretârio lê o 
, segulnte 

EXPf;DJENTE 

OFíCIO 

Da Câmara dos Deputados ~Hea­
minllando autógrafos do seguinte: 

· ampliação de sua fábrica de soda 
cáustica ,obtendo para isso finã.ncia.­
mento no valor de US$ 456,00:(),00 
(quatrocentos e cinquenta · e seis mil 
dólares) da firma Elet.trochimica sol­
furi e Cloroderivatl S.P.A., de Milão, 
Itálio... E a indispensável prioridade 
cambial para a operação-foi, em tem­
po oportuno, concedida pela Superin­
tendência dn. . Moeda e do Crédito, 
através dO Certificado 11° 257, de 20 de 
novembro de 1957. 

Projeto de Lei da Câmara 
.n9 188, de 1961 

(N9 2.152-C, NA CA~\1ARA) 

Autoriza o,Poàer Execiltivo a 
abrir, pelo Ministério da ·• iacão 
e Obras Pb1icus, o créd.itq esPe~ 
cfal de Cr$ 3.500.000.000,01,), em 
javor da Cia. Urbaniz'!d·:>ra da 
Nova Capital do Brasil, para a 
conclusão cia ligação jerrovi!z1·ia 
Brasilia-Pires do Rio e u R.êde 
Ferroviária do Estado de Scto 
P<tulo. 

o· Conselho de Política Aduaneira 
manifestou-se ravoràvelmente à isen­
ção pleiteada, evocando diversos mo­
tivos para a~im opinar, iqclusive o 
de tratar~se de investinH:"'1to conside~ 
rado de int.erêsse econômico para o 
País, pelos órgãiJs técnicos da car­
teira de Comércio EXterior" - o de 
"haver real empenho do Govêrno no 
aumento da P!'odução nacional de sn~ 
da cáustica, objetivo precípua do in­
vestimento''. 

Houve, portanto, na fase do pro~ 
cesso administi·ativo que precedeu ao 
Projeto em exame, perfeita observân­
cia das exigências, cujo cumprimento 
colocou a matéria,em cancH:ões de ser 
favoràvelmente acolhida no Congre<;-
so, E já o foi, de fato: na Câmara 

o Congresso Nac~;>nal àecreta: dos Deputa::los, onde tramitou por 
Artigo 11?. A li;; ação Fer:oviária três anos, d~ maio de 1939 a agô.sto 

L-35 do Plano Ferroviário Nacional de 19ül. 
(Lei mil mero 2.976, de 27-11-956) A isenção prevista· no Projeto tostá. 
passará a ter a seguinte discl'iinina- em nosso entender, plenamente justi­
ção:. ficada pelo interêsse relacionado com 

a indU.$tríalização ·brasileira, a qual 
Artigo 21?. Fica o Poder Executivo reclama, inclusive por motivos óbvics, 

autorizado a abrir pelo Ministério da a pronta conci11 são dês.sc processo le­
Viação e Obras PUblicas - a, favor gislativo. 1:!:, pelas razões expostas, fa­
do Departamento Nacional ele Es- vorável à prop<Jsição o ncsso parecer. 
t.radas d~ Ferro - o crédito tspecial Sala das comis.sões. em 11 de on­
de CrS 3.500.000.Q06.üU ürês bilhõis tubro de 1961. _ Gaspar velloso, 

a) conclusão do trecho Pi.~es do Presidente; Del Ctr?J, Relator: Alô 
e quinhentos milhões de ci·vzeiros) (}uimarães, Fausto çab!'al, saulo Ra-
destinado' aos seguintes fms: I mos. 

w~ 74-S. DE 1G61 
L-35 - Cr$ 2.800.000.000,00; na Comi..<~Sâo de Finanças sô~ 
Rio-Brasília da ligação ferroviária bre 0 Projeto d~ Lei da Cámara 

·b) conclusão do trecho eamolnho- n9 121, d.e 1961 (n9 3ü5-C-59 na 
Contendas do Tronco Ferróvi:írio Câmara), aue isenta. do impõsto 
Bahia~Goiás (T-12) ,de acôrdo com de importaçá6 e de consumo, 
a Lei número 3.287, de 20-10-l957 _ equ·ipamento destinado à amplia~ 
Cr$ 700.0CQ.Oü0,00. ção da fábrica de soda cáustica 

da companhia Eletroquímica Pan­
Artigo 3~'. Esta lei entmrâ (:Til vi­

gor na data de sun publica·;:ão, xe­
vogadas as disposições .em .. contrário. 

As ·Comissões de Transportes. 
Comunicações e Obras Públicas 
e de Finanças. 

Americana. 

Relat'or: Senador Gaspar Vello­
so.' 
1. o presente projeto de lei, oriundo 
de Mensagem do Poder Executi\'o 
apresentada em cori.cordância com o 

/ 



a..·t. 67 d::;, ccr._• tJ:u!;:lc, isentn: do.<; 
tr:..;::c:::tca de ;m~o;·t~r:ão e de c.:nsu~ 
m:. 111.:ú~:::u~s ~ :::'i':<::n :" ~ ::·•~de~ pe~ 
la Co~np:mhi:t r:::ct;qUími.ca Pan~ 
Am~r~cana pa.!'?. 2. zmpEr.:-ão de sua 
ftt·.: ~c:t de w:la c~;ust~ca ' 
2. Se::;undo cor.<;!n. d:J .~·xposlção de 
1\lrtiyo do ·sr. 1VI:..:.1i.stro_ d;! Faz.:!nda 
que accmp:mha a Mensagem Pres:­
dencial, motivn.dora do Projeto, n 
Ccmpanhia E:etro:::uím.ka solicitou e 
cbte~·e, parr, êsse fim, um financia­
mer:~o da firma ''EPltl'ochimica soi­
furi e Clor<1de:rivati S.P .A.", de Miláo. 
Itália, no valor de quatrocentos e 
cir.quenta e seis mil dólares. 
3. A matéria foi devida c cuidado­
samente exaniinad:J. pe1cs órgãos téc­
nicc~. tais como o Conselho da 
SUMOC, que concedeu o registro de. 
prlcridade cnmbial à operação, o con­
s.:lho de Poatica Aduaneira e a car­
teira de Co·nérCiJ EXLer~or, dêles ten­
do recêbiGo p=:.rcceres favorá·;e:s por 
tratar-se de inevstlmenh de grande 
intrrê~Ee eccnômico para o Pais e que 
Vi:té aum::ntar, considen\velmente, a 
prcdn:áo n:::.cional. 
4. A. CACBX emitiu aR competen­
tes licmcD.S de importação, que são 
as e~?p::clficadas no art. 1° dO projeto. 
Pelo art. 2° fo~ estabelecida medida 
acaute!adora, mediante a qual sômen­
te o materb.l que não possuir similar 
nacional poderá ser abrangidO pelo 
favcr da lei. 
5. a di.~uosto no projeto coutribuirá 
:para atin~ir um ~lto objetivo, com o 
comprovado aument::~ da produção na­
c"i.onal de ""J:,.rta indústria r..uimica base, 
qual seja ::>. ..:'l sod.a cáutica, produto 

·de jndiscut.f•;el essencialidade e im­
P.rescindivel à inGú.stria de tecidos, 
.clabão. etc.. o c.•.•unto e, assim, de 
~randc íntel·ê.sse f.::-b todos os asoec­
to CaC.ri!l, Joaquim Parente, Dix­

oue co ma importação desse material, 
ê ~ ampliação da refel'Ü~f indústria. 
haverá uma ~conomia, em divisas. de 
cêrca de duzentos e oitenta e cinco 
n1il dólares por anc. 
6, Em face do exposto, e 
vlsta os asp8ctos a1tamei'te 
que cercam a proposição, 
pela aprovação do projeto. 

tendo em 
favoráveis 
opinmnos 

sala das Comis.~ões. em 23 de no­
"Vembro de 1981. - Daniel Krieger, 
Presidente· Gm:par Vf.!!oso, Reküor; 
Fernandes' Tá'!Jora, Victorino Freire,. 
Joaquim Parente, Mmn de Sá, F'alfs­
to Cabral, .Toaquirn Parente, Pnx~ 
Huit Rosado. 

O SR. PRESIDEN'l'E: 
-Sébre a mesa rettuerJmento ttlle vai 

ser lido 
E' licio o ;,.cg<.•inte. 

Rertuerimento n9 501, de 1961 
.A Mesa do Senido 
Em ctecorrênc~R. do rsquerimt·-':1~.1 :!1º' 

ot75, de 1Sül, requeiro a'J pubhcaí;_ao 
do texto do roe.smo encirnfl:ndo a re· 
pcrt"~em !lQ IH, do "Corre:o d~ ~.a­
nhã", reiativa à Cidade L!mverw:ana, 
da UniverdC:a.de do Bras11. 

sala das Se5.::.õcs, em :W-11-61 - a) 
Coimàra E rumo. , 

O SR. 1'1\ESlD:l}ITE' 

f:ste rrquerix.ento depende de 
apoiamento. os srs. senadores que 
, apoiaren deverão ))êimanecer sen­
t.ados. 

De acõrdo com o art 235 do Regi­
lllcnto Interno, êste reçuer~m~n.to .t!e.­
pende de Parecer da coml.SSZ~o Dü'C­
tora, t:. qual será encaminhado 

O SR. PRESIDENTE' 

Vai ser lido out.ro requerimento. 

E' lido e ~provat.'l1 o se;'luinie. 

Requerimento n9 502, de l 961 
Nos têrmos do art. 211, letra n, do 

Regjmento Interno, requeiro tli.Epen­
sa de inte1·stfeio e "Prévia distribuição 
de avulsos para. o Projeto de Lei da 
Câmara n'? 12"1, àe 1921_ dada a con'-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
_,;.=~ 

cordância de todos os pronunciamen­
tcs Uos órg;:!us do E-xecutivo,. bem 
ccmo da CâmarR e do senado a fim 
de que figure aa. Ordem do Dia da 
sessão seguinte. · 

E$la das Sessões, em 1 de dez~m­
bro de 1961 - as.) Coimbra Bueno. 

O SR. PRESIDENTE' 

fundamento.s, o Decreto n? 34.330, no 
art. 51?, e, pres:Teve que,- com o c teso 
de Seminário de 7 anos, podel'á o 
aluno ingressar nos .seguintes curws; 
IJtas Neo-Laenas, Letras Angro~Gci­
Direito, Filofia,. Letras Clássicas. Le­
mânicas e Pedagogia das Faculd~u\~s 
de Filosofia. 

Não há quem não reconheça o al­
Sôbre a mesa projeto de lei do se- to padrão de ensino ministrado, quer 

nado, Gt.:e vai ser lido. nos senünârios Meriores, que nos 
E' lido, apoiado e vai às Comis­

sões de Constituição e Justiça e 
de Edu('.fl.r_~n t> Cultura o seguin­
te 

Projeto de Lei do ~enauo 
n~ 51, de 1961 

Seminários Maiores, onde sé.o estu­
dadas, além das disciplinas exigidas 
pelo currículos oficial das escolas ofi­
ciais ou equiparadas, outras matérias, 
como G!·ego, Herbráico, Direito Car­
noco, !Iermenêutica etc. 

Por outro lado, a penúria a1arme11-
. te dê pro!essõres exlstente .em quase 
tôdas as Unidades da Federaç:ão. ma-

Dispõe sôbre o exercício do ma- xima das lo::.alidades do int-erior. tem 
gitério pelos formados em curso sido suprida em grande parte, dâ ma-­
de filOsofia - de Se~inár'ios, e neil'a mais eficiente, pelos sacetdo~ 
dá outras providências.... tes ou pr.6fes~õóres fo~·mados em co~ 

O congresso Nacional dec-reta: l.égios r~ligiasos d~ outras re\igHõe.s. 
O proJeto por nos apresentado en~ 

Art. 19 Aos fonna.ctos por cur3Ds de contra, assim, seus fundamentos nas 
filosofia de dumçáo minima de tluis I Leis do ensino e na realidade da ins~ 
anos, ministrados em. estabe:ecimen- trução brasileira. 
tos idôrl.eus de Ensino sace~·dotal uu Sala das Sessões, em 7 -de ou~ubro 
de Teclogia, de nível equivalente ao de 1961. - Rui Palmeira. 
curso superior, nos tênhos da Legis ., ~ ,..,.. 
lação Federal do Ensino, fica assegu- O SR. PRESlDEN.tE: 
rado o direito ao exercí~io do rnagls- Vai ser l1do outro projeto <le lei. 
tério das ct:sciplinn.s nas quais é con. 
cedido o registro aos licenciados em 
Filosofia, Geograf.ia, História, Ciên­
cias Sociais, Letras Clásslcas, I.eu·as 
Neo-latinas,~- Anglo-9-onn~nicas, e 

1 
em Pedagogia. 

Parágrafo único Sálvo nos casos es­
pscifica.ctos, o registro de que t~ata 
ê:;te artigo será concedido paru. o 
exel'cí::>io do mnglstério no ciclo "'em 
que fôr ministrado o e11sino da dis~ 
cip:ina ou para os dois ciclos. 
' Art.29 ;,. conscssão do registro das 
disciplinas cujo magistério é exocí­
cio, prlvativamente, pelos licenciados 
ern Matemática.~ Fisica., Química e 
História Natural, Só poderá ser fe!ta 
mediante exame de suficiência ou de 
adapfação. 

Art. 3Q Os fmmados por curso ::iO;:, 
estabelecimentos de ensino, a que se 
referle o art. 1~. poderão exercer o 
mag~sté-::io d;,:s discipina.s nele esta­
b!!lec~das, no ano seguinte àquêle em 
que os tenham concluídos, desde que 
o requeiram, mediante apresentação 
de cedtíficado ou declaracão de erm­
culsão do curso feito, visado pelo Rei­
tor do Seminário ou pela autoridade 
religiosa compente: 

Art. 4"' Esta lei etrará em tigor na 
data da sua publicaçto, revogadas as 
disposições em contrário. 

JusUjica..çdo 

E' lido, apoiado e vai à Co·ni.s­
süo de Conslituicc~o e Justf.,~a, o 
~eguinte: · ~ ' 

Projeto de Lei do Senado 
n9 52, de 1961 

Considera de utilidade pzl[ll;ca 
a Conjeréncia ~ 'São SelJa~túia 
do Alto Guandu ãa Sociedade de 
São Vicente de Paulo, com ;;cde 
em Afonso Claudio, Estado do 
Espirito Santo. 

O Congresso Naci~nal decreta; 

Art. 1"' E• considerada de· l\tm-ctade 
pública a Confe~·ência de são Sebas­
Liã.o do Alto Guandu da Socied:>.rJ.e de 
São Vicente de Paulo, entidade civil 
!le dojetivos 'filantrópicos, c-om per~ 
sona.lidade jurídica e sediada. no mu­
nicípio de Afonso Claudio, Esta-do do 
Espírito Santo. · 

Art. 2° Esta lei entrará C:'m ~igor 
na data da sua publicação, revoga­
das as disposições er.n contrário. 

Justificação 

A Conferência de são Sebastiiío de 
Alto Guandu da Sociedade J.e Sfio 
Vicente de J;laulo, fundada a 3 de de­
zembro de 1950, na cidade de Afonso 
Claudio, Estado do Espírito Santo, 
tem po:- finalidade, como p;,·eceitua 
o artigo 2u dc.s seus estatu:os, tra~ 

O ensino esc;esiástico minisatrorlo baJhar., . 
nos Seminá~io-3 !'v!aiores. chamado pe- "gratuitamente no ampar.o aos no· 
las l::~s do cn:-sina. de Sacerdotal, bem h!·es, necc~·sitados e domtes, a ma­
como o de Teolcg1a, ao qual 1he pro. ternidade e à infância e à ve!ll:~e 
cede o p:·C-trc·lóóg-ico ele 29 ciclo. é de.:amparadas, SEm dit,lincão de .sexo 
conslderacto ensino .superior pems credo ou nacicnalidade". · · 
leis que dis:;üem sôbre o artictll!t!,'flo Tm.ta-se de uma en~idad~ _ben.efi­
do ensino no Brasil. · lcente, m<mtenrdo:·a <io Hcs11f~:11 S5.o 

O SarcedoLal, por exemplo, é 0 en- V.icent.e ... e que pre:'ta_, ~inda, . o'!tlt~s 
!'ino superior que tem maior duração z:lcdalldc.des de assstenc1a :SOC\:-tl, EC­
de cursos m anos, ou sja. 7 anos findo J~ pelcG serviço~ de aJ!lbUlar&:-:o :né· 
cjue, em alguns ·seminá:·ios MaJores dlc~ que m.ant.em, seJa promú\'en:1o 
é êle min1strado e!n 8 anos e 0 de en;eao de Illdlg~nte:s,'. ~asa=n~n~--:J de 
Teologia é tiado em 4 anos no míni- ~oças _PC?bres, d1funamdo a in.sr~·~t­
mo. ' çao rehgwsa entl'e as crianças <b:-

Jâ a Lei nQ 1.8!11, de 12_3_53, l'ecc. pe?Sando ab.rigo e alimentaç:tQ à ·:e­
nhecendo a alta proficiên::ia io en~ lhi~e .. _desvahda, assegurando amp~~o 
sino pré-teológico e o pré~sarcedo~al, a_. or~a~s, O~l faze_!ldo cons~ant.e. ~·s­
êst.e de 11 anos de duração deter:ui.. ~IIbuiÇ<~o de . ge!leros ahmenucl0S, 
n~ em seu.}trt. 2<? que os_ Candid~tcs· ~·~~-pas e r€,:nédiGs a -pobreza em ge­
neles habwtad?:,;·. poderao in?.ressar A conferência. de São Se\)a.stião do 
~m. curso supenOI · ~m ~eu pa~ a!?r~Io Alto Guandu da Sociedade de São 
umco, es~abelece. ~ue, '"em _P·ea_u~zo Vicente de Paulo é uma iruUtuição 
das. exceço .. es admlt1d~s em 1~1, extgu:~ que, pela ampla faixa ·de açãó soc!al 
se-a apen';ls do .can?1dato nao ha\:..'L· que desen.'lo1\'e. .torncu-se b~sta.nte 
tado no c1clo gmasHl.l ou no ~n!c'-;" rlJ conhecida em tôda uma zona do Es­
JU me.<:mo. en: nenhum dos dOis, exa .. tado do Espírito santo qn: tem na 
me das dJsphnas que bastem pil1a cidade de Afonso Claudio o s!Ou cen­
completar o curso secundário. tro. In<Hcios bem expressivos ctfuse 

Por outrolado, baseado nos menn_os jalt{) conceito público que :"ldquj;iu, 

uezembro de 1961 

pele bem que está semEando ":..á 
gos anos, e3tão no fato de já 
sido declarada de utilidade 
pela Lei Municipal n° 288, e pela Lei 
Estadual no 1.587, ambas de 196() e. 
também, no fato de rec~ber Elltn•n­
ções ml'cntc!pais. estaduais e (cd~rnis. 

A simpl€s leitma dos eslatnt~s e 
demais dccu:nentos anexes, que me­
lhor fa!am dos n:últiplo3 bencii':.'i·:s 
que a ent1:::1ade vem prestando á clss­
se pobre de Af-onso Claudio e ffil'ni­
cípios-~ \'izínhr.s, diTá, por certo, a pa­
lavra m2is fort.e e mais con;.·inc:nte 
a estn Casa. 

Saia dn.s Sc<>õe::::, 1 de dezembro 
de 1951. - Del Caro. 

O SR. :'R~~lDE:.:iTE: 

E.stá fin0a a 1e~~~_,ra do exv.:-.... ., .. , .... 
Tem a palavra· o Senador GEbert.o 

:VIar~nbc, o:ra1:r.t L."l.Scr:.to. 

O SE~IIOR SENADOR GILBE-RTO 
~IARINHQ paOXUNCIA Dl3GUR­
SO QUE, 1:.-:~TRB:C..UE A. REV1SA0 
DO ORADOR e<RA PUBLICADO 
POSTERICF!'\1F.N'l'E. 

O SR. PRE$:IJ::.:t-:TE: 

SGb:·e a mesa requerimenws 4 ue 
vão ser lides pelo Sr. 1~ ·se-cretá·rio. 

são 1i-dC3 c.; sc·guintts 

flc~··erLc~nlo n9 503. de 1 ~o 1 

Nos têrmos d1J artigo 330, let!a c. 
do Re~iruento In~ern-o. requeremos 
urgênc!a PJJ.ra o PTCjeto de Lei da 
Câmara nr.. 143. de 1961, Qt\~ c.onEi­
dera cidade satélite o chrtmado Nú· 
Federal. 
rles B::.ndei:t~ntc. no atual Distrit.c 

Sala da-s Sessões, em 1" de d<:zem. 
bro de 1961... - LimaT eixeira - Bar· 
ros Carvalho - Gilberto Marinho -
Cunlta. Mello - Guido Mon·iin -
Haibaldo V:'eira - Caiado de Cns· 
tro - Li no de Mattos. 

Requ€1'im~nto n9 504, de 1961 
Nos têrm:::.s do artigo 330, letra õ 

do R~?:'-'.1\entc- Inten·.o, requeremo~ 
urgCnct«. para o Projeto de Lei da 
Cã.m.ara n? 12~ âr 1061, que auto:riza 
o POder ExEcut1v:::- a in::tituir a Fun­
dação UnwHsidade de Brasma e dá 
outras prnv•aencias. 

sala da;; 9:"-:<:Õe.:o. (>Jll !<? de dezem­
b:·o de 1961. - Daniel Krie.qer -
Barros Carvalho -· F"i!in1o Mtiller -
Fausto Cabrat - Victorino Freire. 

O SR. PRI~S!DENTF.: 

os requet:rmentos que acabam de 
ser lido~ serão apt·ec:ados ao final d9 
Ordem do Dia. <Pausa). 

O SI\. PRESIDEN'fE: 

srs. Senadore:;, cmr.c § do conhe­
cimento C.e V. Exos. loi marcada 
poxa. hcjc 1?.• '15 horas, a. 1Jres€nça 
dos Sr~ Min•;,tro.<~ rla Marinha. da 
úut:Tfl e ';1 Ar!onáutica a fi!Ú de 
prrstarem eE01~ · ecimentos .sôbre o 
Cú.:'.··o B•2 -'::-iú'> de Tele-con.r,mic;\·­
çõ:::. cuj!: projeto s~ aeha em em"" 
nry Scnaclc. S Ezas. se enconl~';;,m 
no G.1bineto t"l~ PrCl!idência. 

1slo post,', dt~i;rílo o<; Senhores sr­
nado!"es F!lmt.., !\Iltller, Barres em­
vrlho, Jc;n : fJ.yn:ud S::'rgio J\llari­
nhO. !•'!:n~ ó.P Sf:. e Lino d-e :vtatt'­
par::~, em f'Omi.:sã o, introduzirem :::-
E"..rr.~. m· :!71f'n~rio. · 

( A.c:Jmv:.~;.hado~ da Comiss'i.~. 
dao oJ.tH:::'!n ?-lo recü!io e tonEl"· 
ass::nto nas hon.cada;; S. E..-cas. c . 
Srs. aenerfl' dr. Exército João é( 
Scgc.do<; víanna. Ministro c?:: 
Gt:ePg. Conlra-Almirante Ang-:-­
lo Nola~co de A.lmeida. Ministrn 
da [,Jannha. e Major-Brigadeiro 
Clôi:is Mri:zteiro Trava.sso:;; Mi­
nistro da Aeronáutica), 

O SR. PRESIDENTE' 

De acôrdo con1 a deliberação já. to .. 
madr. pela Senndu transformo 11. ses~ 
são em .':ic·crctr 
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.Sclicito aos Srs. fun·cio-nários que 
adotem providJnc:as nesse :~entido. 

(A scss5o transforma-se em se­
creta à5 15 Noras e 10 minutos e 
voltâ a ser pitJJlica às 16 hOras e 
55 minutos) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Concluído o àebat~ secn:tu .., ~t-.!3-
.são ·V·olia a ser públíca. ' 
, Ccl?-vido a Comissão a ncomp&Uillar, 
a sa1d~. cs eminentes membros do 
Conse1ho de Ministros. 

Os Srs. qne aprovam 
queiram pe:manecer como 
tram. <Pausa). 

o projeto. 1 são a votaç<!D do re:}U!:'~lJento 
se enco.n- gência n'? &1)4. 

de ur- I Como V. Ex:J. não i1110-a, E r Pre­
sidente, o gov[Tno amerlc3.no, num ato 
de compreensão, num p!'Cpósito lou­
vável de vir em soc·orro das r€pl•bJic.ts 
cmtro-sul americanas, se propos, na­
quela conferência, a financiar as ati­
vidades pcrúnentes à infr.:l-EstrHtura 
social e à il1~ra-estruttv·a econômica. 
Propôs financi::unento atran>s <le 
agências oficiais do govêrno e tam­
bém, como consta do protocolo, de en­
tidades privadas, de agêncies par­
ticulares que acompanhariam o gc .. 

E!:.tá apro\Jado, Vai i\ r.nmi.s:~~,.., ae 
Redação. 

E' o seg-uinte: 

PROJETO DE DEV"RE'IO 
LEGISLATIVO 

N.9 15, de 1961 
ANY 59-A, ae 1961, na Ciimaru. aÓs 

Deputados) 

Autoriza o registro do térmo 
aclit:w celebrado entre o Drepar­
tamcnto Nacional d..e Estradas de 
Ferro e a Jinna Carvalho HDS­
kem & C ia. Ltda., relativo à 
construção de 'uma ponte na li­
gaçáo ferrOVIária Passo FU1UlD-

Os Srs. senadons que- o apwvmn 
o requerimento do nobre Senador 
Lima Teixe;ra queiram perm:::1.n:::•:er 
como se encontram. (Pausa) . 

Está aprovado. 
o requerimento àe urgência, será 

objeto de de!iberaçâ·J na próxima ses~ 
são do dia 4. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Sérgio Marlnhu. 
vêrno americano Ílesse alto propósito 
de possibilitar ao Brusil conài.ções 
para que saia de fase_ de servidão eco­
nõmcia em que se encontram as suas 
populações ;!:eduzidas à mü:éría, fase 
que eompromete seriamente o HU fu­
turo. 

Pass:1-~e à 

C:1'JEr.:l DO DIA 

· Diwussúo úmca do Projeto de 
Res.oiução n'>' 66, de 1961, que au­
tçmztl t Govémo do E-stado da 
Balnn a assum"ir. perante o Ban­
e~ Interamericano de Desenvol­
xzm.e?Zta, as obrigações e resp.m-
8l!bll,àades necessárias à ejelim­
çao e resgate de um empréstimo 
at.?, G. lunite de 9r$ 1.20Ç).OO;):'J.:JO,IJO 
<ProJeto ojereczao pela Comiss·fo 
de Finanças em· s:Ju Parecer 1z<? 
739), teu do Pareca javotável, sob 
n~ 74C da Comissão de Constft lli­
çao e Justu;a. 

. _ (P;::u.sa) 
Em àlseussno o Projeto. {Pausa). 
Não havendo. quem queira sôbre 0 

meSJ.?O se mamfestar ,encerro a. tH.s~ 
cu.ssao. . 

Em votação. 
Os S1s: Senadores que o aprova~ 

ram, o.ueuam prrmunt:ce-r ':!cmo se 
r;1cor.t;2m. <Pausa;. 

Está~ aprovado. Vm à Comissão de 
Redaçao. 

E' o st:ruinte : 

O SR. Sf~RGIO :Mi\TIINHO: 

(Nâ.o reliisto pelo · orador)- ·-"'. 

Guanoré-Barra do Jacaré tto 
Rio ·arande do Sul. ' 

Presidente, Srs. ;::enadores, ontem, 
no momento em que me perrrutm 
c11mnar a atenção da casa pa:·a o 
pToje',o aprovado, nc. _dia antenor, na 
CánH!J_.a dos . Deputa elos, em que se 
propunha djsciplinar a remessa de 

O Congresso Nacio!1al decreta: lu-cros pa:·a 0 estrangeiro, no momen 
Art. 1.? E' 0 Tribunal de Contnll to Nn que procurava a~ertu.r a Cas:-t 

á:1 Uni~~o r:.~Jlorbado a efetuar o re- plira a sua .signifi:.:ação, isto é, para 
grstro do té!'mo aditivo cte 9 de de-· as inumeráveis implicações, pa.r:.t os 
zembro de 19:38, celebrado entre o setôres de ameaça, de perigo ao de­
Depa-rtamento Nacional de Estradas senvalvimento do Br-asll, que esta 
àe Ferro e e firma carvalho Ho~kem aprovação criou, nês;;;e momento, ·jve 
& Cla. Uda. e roJa~ivo à constru~ã~ a honra de ser aparteado pelo nob~·e 
de uma pont~ da concreto arma.io Senador Lourival Fontes e pelo emi­
na ligação fe:rov-.ã.ria Passo Fundo- I nente Senador Pedr(l Luctovico. 
Gu:::;;oré-3~.aa do Jacaré, no Rio 
Grande do Sul. 

Art. 2.9 f:ste decreto legislativo en­
trará em vigor na d-?.ta de S\la publi­
cação, revogadas a~ disposições em 
contrário. 

O SR. r:::ms:nENTE: 

Os dados que trazia. ao conhecimen­
to do Senado eram c·:mstantes do <ts­
curso do DeputadoA .P::niel Fa!aco. 
Através êsscs dados, positivava-se que 
o saldo entre a saida dos lucros e a 
entrada dos capitais para ínvesti­
mentos era altamente favm·ável ao 

Está em •·ol2çbo o requerimento BrasiL Estava mais ou menos na 
! de urgêr.e:::., Edo na hora do expedi- proporção de um parn. dois, ü;tc é, 
1 ente, ::.õb:c o Ptojeto de DCi da Câ- enquanto entravam date;, saía um. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO I mara dos D:::mtaclo.s, de n.9 1>13-ôl .• , o nobre senador Lourival Fontes 
N.'? 65, DE 1961 que conside:"c. Cid:tde~sateJite o ch-3.-

"0 Senado Fe·'ei· 1 t d . t m.ado. Núcleo Ba.ndeirante, no atual pôs em dúvlda a evicténcia dêsses da-
._ .,. . u a , en o em u en- Dlstnto Federal. dos, declarando que a:; entradas eram 
çao a M ... n.,agem do Governador do 0 , 8 ,., S'Ilad'I·es que "provam o computadas no ano do exrcício em .C<.tado da B- h' d 14 d " ' "· ~ .,, " d .. •1 a. Ja e e novembro requerimento queiram permanecer causa, porém que as saídas se .suc::-
me . ~61, e 0 ~lsp.o~to. ~o art; 63, nú~ .sentados. r Pausa L diam em exr:::ícios sucessivos. Tal 
"r~1 ~ li, da Constltmçao Feueral, de- Está o.prov;~:do. A matéria consta- não se verifica; tenhf' (fi mãur, o 
"'. t ' ~ eu, Aur? Moura Andrade râ da Ordem cto·Dia da terceira se.s- discurso do Deputado Daniel Ffl-rdco, 
pomul"'O, a segu.nte são ordinária, seguinte. através do qual, ex:uninando dados 

RESOLUÇAO N.9 .... DE 1961 Há, ainda, sôbre a mesa outro re-- dor êle alinhadc~. que, realmente, a 
A t" . . . . queriment.o de urgência. Para o informação que eu trouxe ontem, ao 

.. rA :go unJCo._á Fica aut<?nzado o mesmo ·é necessário que, oportuna- senado, é a expers.são do que se 
G~vewo do Est do da Bah1a a assu- n:•ente sejam ouvi~los os Srs. Lide-
m1r, perante o J?anco Intel'america- rÊ::> de' ba.ncacla. passa. 
n? de Desenvo~v.•mento, as o~r.ga.. Vou .submeter à votação requeri- Sai do Brasil cêrca da metEtde do 
çoes. e ~·espo:,sblhdades ne. cessari~.s .a I menta de mgência que se acha só-: que entra, anuaL>nente. Servindo-me 
efetlVa~ao e. ~~sgate de um emptes~1- bre a me.sa para 0 Projeto de Lei desta oportunidade e dada a alta re­
mo at.e o llmlte de C r~ ._........... n.~ 122 que autoriza 0 Poder· ExecuU- levância do discurso do Deputado Da· 
L200.().J{):?09.00 w:n b1ll~ao. e du- vo a instituir a Fundação Universi~ niel Faraco, no momento .atual, soli­
zentos mJ.hoes de cruzemJ.S) ou 0 tátía de Bro.c.;üla. ~ 'd~ ~ut.ras. ?rovi· cito a V. Ex:). seja o rderído diScurso, 
correspon~ent~ en~ mo-eda estrange1- d'ncias cuja leitura talvez nã:l tenha tempo 
ra, ao aambJO VJgente na dat~ da e · de fazer porquanto vo~· viajar, R'ans~ 
operação, com pra·zo de liquidação O SR. LIMA TEIXEIRA: crito no Diário do senado, para que 
não inferior a 15 <quinze) anos e ju- <Sem revisão do orador) - Sr. constem dos Anais da Casa, as pala-
ro.s e comissão não inferiores a 5% Presidente. v. EX~ acaba de enun-~vras de fogo com que o Deputado Fa-
{cinco por cento} ao ano, que a Su·· d · t· d d · r perintendéncia de Aguas e E.sgôtos ciar requerimento e urgência para raco, u Ilizan o da os obJe 1vos, 
de Recônc::o.vo, entidatle autárQuica a discuszão e vGtaçã.o do f'rojeto de utilizando -elementos· oficiais, sem 
daquele Estado, está autorizada n :riaçfio da Fur.dt~.ção Universitária 1 nenhum pensamento llltista, sem se 
contrair com 0 mencionado Banco de Brasília. apoiar em nenhum slr:':"fa.n, sem,..- esta,: 
pela lei estadual n.9 L549, de 16 de Solicitaria fô.ssem adiadas a d!scut- fanatizado por nenhum estereótiPu ou 
novembro de 1961, :nara a "mp•1·aç''... . t bias, fulminou, estigm.ltizou, siderou 

'1-' " • .... v são e votação do requer1men o para do sistem~ de aba.stecünento de água d , . aquela proposição com{\ uma insânia, 
à cidade do Salvador. a Ordem do Dia da sessão or \n~ma anteontem, na Câmam dos Depu~ 

de segunda-feira, dia 24 do conente tados. 
Discussão única cto Projeto ae 

Decreto Legislattvo 1iY 15, :te 
19·61 (número 59, de 1961, na Ca­
sa. de origem) que autonza o re .. 
gistro do térmo aditivo celebrado 
entre o Departamento Nacional 
de Estradas de Ferro e a firma 
Cm·v?J:llw Hoskem & Cia. Ltda·, 
1elatit:o à. C01~struça0 àe uma 
ponte na ligaçao terrOvillria Pas~ 
so-Guaporé-Eatra ele Jacaré, no 

quando nela devera figurar o ref('rí~ 
do. projet-a. · Digo lnsània, Sr. Presidente, - o 

têrmo não é fc-:·te, - porque não sà· 
O SR. PRESIDENTE: mente essa proposição terá o méritc 
Solicito ao nobre ora·dor se d~gr.c 

enviar à Me.sa requerimento por es~ 
c rito. (Pausa) 

(Ve-m à .:Ylesa e é ZHZo o seguinte: 

Rio Grande _ao suz. ''nclutdo ~m Requerimento n9 505 de 1961 
Ordem ào Dta- em V1rtuàe ele dts-~ ' _ 
pensa de interstício concedülrt- na Nos têrmos dos arts. 212, letra L, 
sessáo anterior a r_equenmento e 274, lerta b, do Regbnento Interno, 
do S1'. senador Damel Krtel)er) req_ueiro aàiamento da vot~ão do 
tendo Pareceres Favonivets, soiJ 1 Requerimento nç 504, a fim de ser 
ns. 742 e 743, de 19131, das C.:o- feita na ses.são de 4 do corrente. 
missões de_ Constitttiçao e JtlSti- sala das Sessões, em 1 de dezembro 
ça c de Flnanças. (Pausa). de 196L -- Lima Teixeira. 

Em discussão o Projeto. (t'au:W) . O SR. PRESIDENTE: 

de estagnar o desenYolvünento do 
Brasil, na fase em que Ne se encontra. 
no momento - mérito negativ.o, é evi-. 
dente, pois vulgarizará e esten-derá 
ainda mais, se possível, a miséria, -
ainda terá outro mérito ~'legativo, mais 
sensível, porque significará a morte 
de uma esperança po.!· todos nós aca­
lentada. 

v. Exl)- sabe, Sr. Presidente, com 
que contentamento, corr. quantas es­
peranças, com que sofreguidão riõ.s, 
ansiosos pelo engrandecimento da 
Brasil, possuídos de ardCir cívico, com 
os olhos voltados para as gerações de 
amanhã, acompanhamos os trabalhos 
da. conferência de Puntn dei Este. Não havendo quem queira se ma­

nifestar sôbre a matéria, ·encerro. a 
discussão. 

Em votação. 

Em votação o requeriment.{) do no-~ Pois bem,· acl1a~se. por essa propo­
bre Senador Lima Teixeira, solicitan sição infeliz, ameaçado o próprio pro­
do se transfira para a próxima seS- tocolo de Punta del Este. · 

Pois bem, essa infeliz prop:Jsiy:1o 
antEontem aprovada na Câmara dos 
Deputados põe por tena. tMas n~ 
nossas esperanças. -

E' por isso que, mais uma -rez, me 
permito chamar a atenção do Senado 
para o exame dessa prop:::siç~.c que 
dentro em b.:-eve che3ará a esta Casa. 

Leio, para que conste dos Anais do 
Senado, o discurso do· Deputado Da­
niel Fs.raco. encaminhando a p::ogo­
sição em causa. Nesse discurso. con­
forme fiz referência inicialmente, se 
contém a ratifica-ção das resJ:oz+as que 
eu, no momento, dei aos sfs. Sena­
do-res Lourival Fontes e Pedro Ludo­
vico. 

O discurso é êste: 

''Sr. Presidente. Vai a Câmara 
tomar uma grave delibemção, 
cujas conseqüências e repercussões 
se projetam muito além do que se 
ccnvencioncu chamar de àizcip1i: .. 
na da remess-a de lucros para o 
exterior. 

Na verdade, o que realmente 
está em jôgo não são os '3{) n. 4t) 
milhões de dólares que anualmen-
te são adquiridos, no mercarlo de 
taxas liv!·es, para as remessa~. nem 
mesmo os 80 a 9J milhõe:o de ir.~ 
vestimentas diretos q1.1e, em con· 
trap::R·tida, anualment-e têm en­
trado no país: mas sim e mais. 
do que tudo isso estão em jôgo 
as centenas de milhões de que te· 
mos a,psoluta necessida-de, para 
assegurar trabalho à massn cres­
cente da nossa população ativa, 

Sabe 1 Câmara que. todos os 
anos, mais de dois milhões de no­
vos sêres se incorporam à nossa 
população. E sabe ainda que, to­
dos 03 anos, quase mn milhfw e 
meio de brasileiros ati:ogem a Ida­
de em que devem encontr.ar novas 
oportunidades de trabalho, pam 
i)todu'Z.i~em \:. n't:cessátio à vida àe, 
todos. 

Essas oportunidades só p-oden.1 
ser criadas com inversões maciças 
de capital, para custear as fábri­
cas. as máquinas, os instrumentos, 
os materiais. tudo quanto é enfim 
indispensável !l '=Quipn o labor do 
homem c torná-lo p~·o-duUvo. 

Podemos cn.lcuhn ..-cef:nünente 
em 50D l.Jilhôes rle cruz~·i:·os a so~ 
ma qur. :.cria.. n::ccs.s:_\.~·i,J inverter 
em cada ano, para assegurar tra:.­
ba1l10 a ·torlos, ~ompensan-do o des~ 
g-asto do CJpit;~l invertido no país 
e gara:üindc à nossa popula:;ão 
um modesto incremento em seu 
nível de consumo. 

Realmente, porém, est.am{ls con~ 
seguindo inverter apenas 3-DG b1· 
lhões, ou seja, pouco mais àa me~ 
tade e, ainda assim, complemen .. 
tando a poupança interna com 
recursos de fora que atingiram, 
em 1960, a soma equivslente a 90 
bilhõ10s de cruzeiros, incluindo em• 
préstimos e investimentos dü·etos. 

f:sse "deficit" alarmante de fn .. 
versões nfio pode ser coberto pela 
poupança intema. Por mais que 
façamos - e tudo devemos fazer 
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nc~e sentuio - não. h?. como .re-j Daniel Fi!..t·aco, o. Plená.ri? aprovou o i E::.tado de Gorá.s, e_ Pôt to Flanco no urn:l outra poljtica externa. Es!;á certo. 
:movr:.t, em breve prazn, a ternve! mCl~struoso Su!Jstltuhvo ae autona do !Estado do Maranhao. Mas, a adoção, nos diru5 de hoje, de 
l1mtt:.·.;f10 que o p;ópno .sultdê,•,r,1-' Deputado Celso Btant. (Mutto betnf) 6 uma linha diversa no âmbito externo 
vofv!mmto ~mpõe à nos~::. C~PS.'-'_i- i O SIL PRES!DEN'tE: f Dlsw..,são única tlo Projeto de Re- da comportamento. dOS Estados pede 
d:.d..._ de.f.~~.pa~~a, Po_r HHl~ h~-! . 

1 
r-;olução no .5J, de 1981, de autoria da ter, como tem, l=f>f1e.;í0s mais sensi~ 

bAs e L.L,.m,.sos me1os que .,e I T~m a palav·ra o 1wbre se-nador CQ1niss2.o Diretcra, que torna sem v eis e ma i:.:. r31evantes no âmbito in-
em~regnem, qu'llque~· aumento do, Miguel cauto. <Pausa). ! efeito n llomea:::üo de E·ancisco Oje. terno, nos encare;os e, talvez mesmo, 
i~~c~ de pou~~n}~,. corre~~o?:-de; Elitá ausent.e. d?. para il. cl~se:e inl-cial da çarrcirr, ncs desa~c~2JOS que sej2m imp:l.Stos 
S~ .•• p1e a um d~ .. rt:s~_lmv do l!l~.ce, . 0 p'la,~a 0 ncb!'e. S-"na"ol· d,; Taquiroraio- à n:;..pectivJ. coleÜvidad::-. 
de o:m.suma, vale m.~:o1·, do mve1 1• _Tem "" ·• ~ v "' 7 de vld.~ da p::;nulaça~o. . .;arbas Maranhão, (Pausa), Dir-~e-;\ o:lP no o.:s;, americano o r 1 Discu;;;são única do Projeto de -Re- qL:~ h;l (> .. ~~ ~:1:11<1an.r:-a da linha poliw 

Pr.ra sz ter urnu id0in àa n1a;1- E:.~~\ ausent~. .<o1t1ça-<•. no de 1961, de "• utorl·" da ti 1 · h ct • 1 ~ .. a- ca r:.;:~t;··!". '. :·. :J.-: ação aa c nnu a po. 
~11J.,d~ do pr:c~lcm~. d2' l-3ant~·n-. Não há m:ü.; ora-:icrl?S in . .,~ri~os. I Comissão Dlrctora, que nomem Líd1a lítica u:- w ... ·.:;·.ivéncia. E, na resli-
e?~ro rb p:n~. n1l\S duzent-o.-; bi-1 rlas Dõres Mata para o carg-o isola~ dnde- e 1:·, o :- sàmenle isso. Mus o;; 

lhoes d:! Cl~Z<;:lro;; ...... no momento· N::td:.l mais havendo que trui-ar, \oU ,do· de enft;rmeirn. PL-7. do Quadro reflexos cu. ·adcçfo dcs.:;n. ou~1a UnhJ. 
em que, a_p3.J.."1.1' d~ se invoríerf?m trtcerra~· u sessãu, des-ignand::., antes. d.1 Secretaria do Senado Federal. são s5nsi\·~is n:J que diz tespelt.o E.OG 
trezentos bllhúes., há um clfnnor/ para a sessão do dia 4, se::runda·feira, 8 novos enrar:;~ tributáriO<; exlgidc;:; ;'• 
g.:l':'ll po:.-- mator suprimento de. a seo-uinte comunidade americana e são scn'?.í-
mri;.f' - bas.+.a l~mbral' o <>:.fôrto'l "' Dlseuss~o úÚiC!l do Pmjeto de L~i vei.o; ainda lia co·~oca~?.o de üérhs 
qn3 estamcs faZ!!ndo pata enfrcri-, ORDEM ·no DIA da Câmara n9 23, de- 1961 (n9 2.390, opções, presentes à opinião pública 
t~r um ·"deficit'' or~an1entárb·dej Se

3
-süo· de 4 de dezembro de 1961 de 1957, !1J. G.--'1tnara). que concede n-orte-amcricJna, etn con.s.:qüência o!l. 

lô'l- billl-.)~s de cruzch·c.s, do qual PL!l.sf:.o eepectal de CrS 5.0M,CO. res~ adoção dessa nova linba poHtiea. E, 
grande parte e ''à::>ficH'' def (Segunda-feira) pect.h•amentc nos prucínhas, soldados, dentre essas novas opções. Sr. Pres:-

-~- cmteio. I expe-dírionátios da FEB, Pedro Leme dente, está presente também Dquela 
A cnttada de' capitais de fora. 1 de Assis e Décio F10l'ante. tendo Pa- que se traduzirá pela aceitação de um· 

.Sr.· Pre..o;;idente, & de inte1·êsse vital! receres sob ns. 685 e '686. de 1961, das estado de beligerâ_nci\0\. 
P:tl'ü fste nc.sso país, cujo c!'esci- MATl!:RIA EM REGThlE- DE , Comi~sões, de co~stitui~ão e Jus~iça, 
num-to explo-sivo não pode ser d~- URGÊ:NCIA , favoravel e de Fma.nças, favo1·avel. Vê, portanto, V. Ega. que a &doçâo 
tido pelo ap~go a pontos de ,.; t~ 1 

7 
~ _ _ , • t ~om a ~menda que oferece sob núme- de uma nova linha no plano interna-

crrne6adcs de a. versão e de des-r nota!}aa, em dbc~sao t1m~a., do to 1-C!'. cional pode condr<zir a corounidàde n 
canfHUlctL Nem bast2 m•·ccar a ProJeto de L-el da Camnra n 62, de· 9 . destinos imprevisíveis. 
bog fc êm deTesa désse3 pontos de 1~? 1 <r 2 · 26-o~ td~ ; 960• na q~s~ fde D1scussão t..nica dÓ Projeto de Hoje em dia, a vida interna cte ca-
vi.!.~.a. quando êlcs s~ opõ:::m tão ~e11~a~mda q~ol~cfa a ~;~~~ro ~gra !~t.l:~ da Câmarâ n° 121, de 1961 (no ~~~ da organização estatal é, de certo mo~ 
v.iswelnt-ente y. uma realidade es- DIStrito Fedaral tem regim"' àe ur.- ~e 1959, na Casa de origem), que do, um reflexo, uma imagem, urna miw 

, n~:;nte que ru;_o s2 su~met~ à ela-! oência, ?tos Úrmos do art. 33(), letra c, ISenta do impôsto de impor~t:ação e d~ niàtura do grande -Q_rama que é a vida 
. gu~nc~t~ das .s}{'.,.,ans e dos d.L'>-j do Regimenlo Interno, em virltlde da cons~rnc; eq~np:;t~~nto des~.tmado .a de relação dos • Estados·. 

e-u;s~~-.. ,_ ~t , ..__ · . I Requerimento n(l 460. de 1961, dos Sew ampl.açao da fabuc_a de sod~ cqus.b- Faz pouco tempo adotamos urn novo 
;s-;es ~--P~. ~·5~ · q~.e de.vería:?<:'~ n(wres Senadores Fausto Cabral e c a da __ conlpa~hm ,· Eiétioqunmca rtgime de govih·no. Fizemo-lo ,;ob 

e q~e- sa..o_ di_spqtados _pelos pa~ses 
17 

de novembro findai tendo parece- do v.ux_ em vzrl'll;de de .dtsp~nsa de !n- coaçao. coação dos acontemmentos. 
se. os p:_1met_1CS·~m p.ocmar at..aul Gasp.Jr Veloso, aprovado na sessão de Pan:~eltca.!la (mcluzd_o em Ord~m _ . 

_ ~ubaesenvolvu.ios e ate por. :Palses . .., -• " tcrsttcw -concedzda na sessao anterwr Os acm~teciment.os nos imp.u~eram a 
d"'.SenvoiVictcs - não vlrâo !:2 os- re~ 1]5- 69dl e .. 698, de 19Nul). das1 Co- a requeriniento do Sr Senador Coim~ alternatwa: on a luta fratnctda com 

.. · ' . missor.s: e ,,eguranca aclOna. !a- b. B · · - · t- das as a ~m'"'l' açõe inter · -ee~·carmcs de uma inútiL e odiosa! f .. · ·· 1 ', Ja uenot, teuao Pareoeres f'avora- o. su s •.· P 1c s _ . nac10 
.... h ,

1 
, 

1
. i 

1 
.. f, , oravel, com us emendas que o e1ece. veis (ns 747 e 748 das 0 m's"-· d . nms ou a adoçao daqnele regtn1e que 

-n!llOS eia,po lCJ:u:•..sca, como az o; scb ns. -1. 2 e 3 _ CSN (com voto . : . o 1 ... oes, e , ., ""'·"- . -
proieto do nobte DeputE do õe1~o, . d 1 S S d S. . Economm e de F1usnç8s nos .Ja ens .... t'""vn.mos em condtçoes. 

" - , · • - 1 em se~ara o co r. ena or ergto · imensamente diver"::\ da~ atuais 
'Brant. Basta jft o clima Rdverso .

1 

Marinho); de Financas. favorável ao 10 ~ • ~ s ~ - · 
qu~ a cti-;e de ag?:;to gerou e cuj~s projeto e à-s emencta"s. e dependendó Ora, Sr. Presidente, porque adota-
efei!os se traduZiram num retrm- de pronunciamento: da Comissão de Disc:ussão única do Projeto de Lei mos outro regime de Govêrno, 
menta que ainda não foi possível·l1 Constit.uição e Just.iça, sôbre o pro- da Câma1'a ll9 136, de 1961 -(n9 1.931 crescem e se exprimem as_ iml)aciên­
"f:iuper?t'. .~ \ j.eto e as emendas: de Segurança Na- de 1960, na Câinaral, que conced~ cias, as insatisfaÇões. Impaciências e 

Peço ·à Cümnt·a que me e;;cute: cional e 'de F_i-nançCli Sôbre a emenda pensão especial de Cr$ B.933,{)0 men- insatisfações plenamente justificáveis 
L 1· " t f · · · sais a Maria Pompeia de Carvalho · d t d 1 •· _ ong::t. e por 1a'-l.amen e 01 a ma- de Plenano. viúva de Rivaldo Coelho de Carvalho' porque, n.ntes e acnna e u o, c as 

.. téria ·estudada. Nenhnrna obje!;ão 2 e seus filhos menores, tendo Parecer decorrem não da circunstância d.e 11?--
ficou sem extu1lc e sem resposta. sob n9 887, de 1981• da Com~são de vermos enveredado por outro caminho 
Tudo quanto se poderit. fazer pam MATltRIA EM TRAMITAÇAO Finanq:Js, fal'orátrel com a emenda no que diz .respeito à escolha·de outro 
re~guardar o inteiêsse-nacional foi NORMAL que oferece sob ntJ l-CF. regime .<ie Gol'êrpo, mas_ nascem. so-
feito. o lnterêsse nacional está Estâ encerrada a b!"'etudo, em face -dos horrores que a 
defendido, no substitutivo da co- Votar;ão. em tiiscu~ão única. do Re- sessão. hidra· infl.lcionária vai deflagrando. · 
n~isSão d~ Economin, COR1 eficién- que1·1mento n9 504, de 1961, 1Pelo qual (Encerra-se a sessão às 17 ho- As impaclências, .portanto, bâo- jus.-
Cla e segurança, mas também - os Srs. Daniel Krieger._Barros Carva- ra.s· e ~5 minutos). tificãveis, são razoáveis e elas. se trn.-
peun-itam-me Q.!Ie o diga porque lho rresoe~tn·amente L!deres da UDN duzem investindo ora contra o regime, 
é o futuro do Brasil que o e--xige ,e 1~0. PTB> e o_utr,os srs. _ SAenadores, DISCURE RO · m·a contra a própria. Lei Maior. 
- com destreza e inteligência, de -~;~c1~~a~~tt~~·g,;~.~~~ n~~- .têr~os /o SENfo.DgRP sd&i&ID~-\~:.;?0 5.JiÂ Elas inquin8m a regime de incapaz 
forma l~ não impedil'. na ânsia de , · · . . 0 gm~en ° n- SESSÃO pE 24_11 _1g,31, QUE SE de propcrcionar à comunidade bra-
CD-c:re': atrás de quarenta milhõ~ tewa, P;tra <>o PWJeto de Lei d~. Câ~ REPRODUZ ,POR TER SIDO PtJ- siteira as soluçõe$ pa-!'a os pr.oblemas 
de dõlares, a entrada dos seisceh- mara. __ n. 12"'•. de 19~1. 9u~ autonza 0 q~e a afligem. Elas l'eJjutmn a Cons-
tas milllóo- qu<> devemos atrair P~dex JP'€Cl}hvo a msbtmr a Funda~ BLICADO COM. INCotrn:.EÇõ-"Z.S. tit.uição· uin instrumento inadequado 

· '-"" - • · ' • cao UntvCl'Sldade de-Brasilia e dá ou o s ~ a·Io pa1:a. dal' trabalho, :pr~gresso e paz iras rovidéncias. • ~ ·R. Sl!.R MARINHO - (Não às soluções dêsses n'lesmos AJroblem:ts. 
socml ao povo braslle1ro. P f?i revisto pelo ârador) - Sr. Pre- Nó que diz resp,eito à inadequaç:tu­

ou insuficiência do regime, f-aço, 
minhas as --argumerltações de João 
Mangabeira, quando demonst.ru., â sa­
ciedade, que a boa governan<;:a não ~P 
prende à natureza 11t>n1 à founn ib 
Regime de Govê!'nc~ 

- Nesta hora, Sr. Presidente, mi-. 3 SI dente e srs. Senadores. agn1dcco ao 
lhões de braços clams.m por meios nobre Scnact-or Gilberto Marinho a 
e tec'Ltrsos para· pode-!."em tro.ba- Discussão ti.nica da Redacão Final do ter-me cedido sua inscrição. 
lhat', para poderem produzir, parn Pl'Ojeta de Lei do Senado n9 15 de 
pOderem impri!nir ao nosso des-en- 1952, que módi!ica o Decreto-lei 'nú­
·VOlviinento 0 titmo. indispensável mero 9. 760, de 5 de setembro de 1946, 
à manutenção da paz ~ccjal. que dispõe s.ôbre os bens imóveis d~ 

f:sse clamor se vem fazendo sen- União (redação ofe"Y"ecida pela Comis· 
t!r corri intensidade Cl'escente. e, são de- Redacão em s-eú Parecer núme­
em quase todm.; os Est-ados, 0 pro- ro 73'4, de 1961) · -
biema da ocupação, sobret.udo dos 4 
jovens, se está tornando sé.;'i9''. 

~ · ~·Não haverá, na aprQvaçãQ do 
texto para o qtml foi pedida a pre­
ferência, vencidos nem vencedo­
res-. Ne...<:Se texto. est~o incorPora~ 
das medidas que- atendem a todos 
os receios justos, n- tõdas as obje­
ções procedentes. 

A vitória, agmn, deve ser do 
Brasil. 

Do Brasil) pelo qual devemos sa­
crificru· tudo a 'começar pelo nosso 
amor pt·óprio. Porque a P&iria 
tudo pode exigir de nós e nada nos 
deve, nem me.'imo gtatidãol.~' 

:r. Presidente, a. despeito destas pa­
t·as. a despeito desta claridade que 
re o plenário M den·amou. através 
pn.Javra. auterlzada do Deputado 

Discussão única da RedaçãÓ Fi-
nP.l do Projeto de Léi do senado nu­
mer-o 3, de 1959, que reg:u1a o tJaga_ 
menta de jm.;os moratói-ios pela União 
pelos Estados, Distrito Federal, Muni~ 
cípios e autarqnlas. (redacão ofereci­
da peia comissão de Reda.ção em seu 
Parecer 119 732, de 1961). 

5 

Discussão única do Parecer núme. 
ro 708, de-1961, da Comissão de Trans .. 
PtJrtes. Comunicacões e Obras Públi· 
cas, no sentido ctC ser ouvida a .... 
S.P,v.E.A.,-sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara n9 392, de 1956, que auto­
riza o Poder Executivo a est.udar pro­
jetar e consfruil' uma ponte sôhre o 
ria Tocantins, entre Tl>C.antJnópolis, :no 

Se não estou enganado, é João Man­
gabeira que diz q·ue os bons •frutos da 
~Qvernação pública dependem mais 
aos méritos e qualidadeS individuais 
do governante, que da essência, da for­
ma ou de régime de govêrn,o que se n .. 
nha a adotar.. E. argumenta João 
Mangabeira com o exemplo elucidativo 
das bem governadas monarquias nQr­
dicas, em contraposição com a turOu­
l&ncia periódica que é _a paisagem cor­
rique~ta das Repliblicas .centro c Sul~ 
amencanas. 

Na realidade, Sr. P;:esidentc. a na­
tpreza do governante, a- reação que 
ele possa. oferecer à procissãô dos 
acontecimentos) poderá conduzir a 
coletividade por~ ·caminhos divetsos 

·daqueles Que e1a vem percorrendo. 
N'ão precisamos ir longe. Façamos um 
cot-ejo entre a orientação dos Estados 
Unidos sob · a presidência d-e John 
Kennedy e o,s can1lnhos que essa Re­
pública vinha percorrendo sob a ori­
entacão do seU antecessor. Poder-se .. 
.ia afguir que. no caso em tela, es.tá­
.ri:ullos apenas em face da adoção de 

No que diz respeito à. inn.U~quaçã·-· 
do Pacto Constitucional, t.ambPm me 
parece destituída de" razoalidade a ar~ 
gumentaçã~ expendida. · 

V. Exa, Sr. Presidente, 'sabe "!)erfei­
tamente Que .a Const!tuição ê 'alcan­
cável, qu~e na. sua integ1'alidad::-, 
através de emenda ou de. reforma. 

Em outras palavras, ela o!erece, -de 
ma~eira expontânea. os me!os neces­
sários à sua modificação. ç_ que vale 
dizer, à sua adequação às -novas im­
posições que o tempo social gera. Eh 
só possui, como V. EX~ sabe, um nú­
cleo que não é alcançâ:vel pela refor­
ma, peJa emenda: o que diz respeito 
ao sistema federàl de Estados e a 
forma republicana de Govêrno. Tudo 
mais é mut-ável, tudo mais pode ser 
mutável, tudo mais pode · SH trans­
formado â cust.a de emenda, 

Pa:der-se-ia argmr ainda. O 
processo, a maneira de emendar está. 
sujeito a. um rito que, pela sutt. de~ 
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mora, pelo seu alongamento no tem- 'como entrave fi"· r::alização .:as 
po, se tornaria impraticável e ínjus- transformações de que o Brasil por­
tável às modificações desejadas. ventura careça, a n.lc ser que aquêles 

A alegação, Sr. Presidente, conflita que preconizam a instauração de um 
com os fatos dos nossos dias, com os poder constituinte, o façam pos­
episódios marcantes· da vida Consti- suídos ãe oUtros propósitos, desejosos 
tucional do País, ne.::tes últimos ins- de instaurar. no Brasil, uma repúbl1-
ta.ntes. Fomes testemunhas e colabo- ~a popular, do tipo daquelas que gra­
ra.mos na :feitura ·a e uma Emenda \'itam na órbita da união Soviética. 
Constitucional dentro de prazo cur .. Nesse caso. esta.remos diante de um 
tissimo - a emenda que modifica o problema de novas dimensões; e, na .. 
1·egime de Govêrno. turaJn1ente, impor-se-á tratamento 

- . ~ diverso do que estamos dando aos 
Há tres ou quatro dms, nao me !em· orof-Jlemas- que atualmente nos a.fli­

bro bem, o Congresso pro:-:mlgou ou- gem. 
tr:1. emend9. constltncional, a que eSta· 
be1ece novos critérios para distribuição Se se quer chegar a êsse ponto, o 

caminho terá que ser o da instaura· 
cão de um pc(ler corutiLninte. 

de rendas, e o fêz dentro de um pra· 
zo também curtíssimo. 

Portanto, não Sê 'POde, õe boa fê, 
lnvocar n rito conslitudrm~l, no qne 
diz respeit-o à faculdade de emendar, 

A nlegação de que o Poder Legis·. 
!ativo ordinár:c 'Jade ser snJ;.<;tancial. 
mente diversa do poder constituinte 

• 

-- ---.,~---

que se venha e. instaurar, nem essa Jpresentaçti.o atual do cong1'€sso e o 
aleg?-ção procede. 1 eleitorado ·a que se apelará, em 1962 

Nao procede porque o Poder Legis- I ou 1963, para instauração do poder 
!ativo ordinário, no exercício de sua i' COllftitulnte? 
Legítima competência, pode modi!1car . · 
a -Constittdção na sua totalidade, res~, O eleitorado será o mesp.1o, portan­
guardando apenas aquêle núcleo a que 1 to, . os !~presenta~tes _ terao .~s mes­
fizemLs referência~ a forma de govér- jma;; qu .. hdades _a, m~.,_mas vutudes e 
no e o sistema federativo. ructo mais (os .mesmos defeltos. 
o legislador mdiná.rio pOd•~ ~o~if:~ar. Sr. Presidente, o que desejava ex· 

_ Pm· que os ameias e as reivu:d:ca~ ! ternar era. a convicção, d~ que estou 
ço~s que os represen_lante~ atuats ex .. 1pcssuido, sobre a adequaÇao do.s ins­
pnmem ,nos seus de.oates, ~os s~us ,t:~:mentos legais de que dispomos. os 
?Eonunc1amentos, nas . su~s 1nt_erven- ·: ~ cnonsáveís pela condução dos desti· 
çoes, nas suas ent~·ev1sta~: s_emo di~ nos do Brasil, neste mo111ento, podem 
fetentes dos 9ue i~a~.:.exprnmr os re~ )'ealizar ou tentar realizar a.s grandes 
pre~êntantes mve.stidos. de poder co~s- :r. .pirações que boiam na alma da co .. 
titumte? Por que, se a fonte do poa2r ;~etividade brasileira e, portanto, en .. 
será a m~sma? .cetar a solução dos problemas ~ue a 

Que dl.fe;renças encontrttremos nc :o nr.ustiam 
que diz respeito rr ciiscc:n:m~nt0, l,:r:-l ., · , . ... 
dêncü~.s e pt·cferêncías cnL_;e o n:·ito-J Essa a mmha conv1cçao. (Muito 
rado que faz três anos elegeu a re- bem,· muito bem. Palmas). 

-


